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O PEÃO 

Os Deuses, 

O Acaso, o Destino 

Têm lá os seus caprichos... 

Talvez em um universo paralelo 

Situado na centésima sexta brana 

O peão tivesse melhor fortuna 

E até chegasse a virar rainha 

 

Ou quem sabe, ainda peão, 

Sem perder masculinidade 

Talvez lhe viesse da lança 

O anúncio do xeque-mate 

Retornaria [quem sabe?] 

Em grande cortejo heroico 

Seria recebido em banquete régio 

Por lindas mulheres, vestidas em seda rara 

 

Aqui, no entanto – humilhado, coitado e pobre – 

Foi comido no quarto lance, pelo bispo adversário 
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